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Um vigilante, 27 anos, foi encontrado 
morto com um tiro na axila direita em 

uma escola estadual, no bairro dos Cuités, 
em Campina Grande/Paraíba. O crime 
aconteceu na madrugada neste sábado 
(07/01), momento em que o vigilante 
trabalhava no turno noturno. 

Moradores disseram ouvir tiros por volta 
de 1h10 da madrugada. No mesmo dia, 
na Zona Leste de Manaus, um vigilante 
foi esfaqueado em tentativa de assalto à 
Unidade Básica de Saúde Josephina de 
Melo. Com ferimento em um dos braços, 
ele foi socorrido em um Pronto Socorro. 

Vigilante é baleado e morto em seu 
posto de serviço na Paraíba
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Na madrugada desta sábado (07/01), cerca 
de 20 bandidos armados com fuzil cercaram 
a entrada e a saída de Afrânio, no Sertão de 
Pernambuco, e explodiram as agências do 
Banco do Brasil e dos Correios. 

Na ação, quatro policiais militares foram 
mantidos presos dentro do alojamento e um 
agente da policia civil retido na delegacia. 
Parte do grupo criminoso atacou a agência 
do Banco do Brasil, enquanto outros 
seguiram para atacar os Correios. Eles 
explodiram caixas eletrônicos e os cofres 
das agências.  

Na fuga, um grupo de oito pessoas foi feito 
refém e uma pessoa foi atingida por um 
tiro. Eles foram liberados horas depois em 
uma estrada de acesso ao Piauí. 

Para a CONTRASP, os vigilantes no Brasil 
estão na mira da bandidagem sem contar 
com condições de trabalho para poderem 
se defender e proteger. Isso porque o 
armamento permitido ao vigilante é 
desatualizado e ineficaz na atuação na rua. 

Para acabar com o risco de morte que os 
vigilantes enfrentam em sua jornada de 
trabalho e também fora dela – familiares 
dos mesmos estão sendo sequestrados 
para forçar que os vigilantes ‘colaborem’ 
nos roubos, a CONTRASP exige a troca 

Bandidos com fuzis explodem duas 
agências bancárias em Pernambuco

de armamentos ultrapassados dos 
vigilantes. “Pelo dever de proteger. 
Direito de se defender”, a CONTRASP 
também requer a extensão do porte de 
arma. Essa luta é nossa! 
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O Paraná está unido na Campanha 
Salarial Unificada 2017/2018 “Não 

deixe o patrão dar um golpe no seu reajuste”. 
A CONTRASP reforça que com a crise, 
as negociações estão mais árduas, sendo 
a participação dos vigilantes na luta um 
diferencial para a conquista por melhores 
condições de trabalho. 

Na pauta, os vigilantes reivindicam um 
reajuste salarial de INPC do período + 
5%, vale-alimentação de R$ 30,00 por dia 
trabalhado, além de outras cláusulas como a 
da Participação nos Resultadas o PPR.

A primeira rodada marcada pelo patronal 
será realizada no dia 19 de janeiro na sede 
do sindicato das empresas, entre sindicatos 

Campanha salarial unificada dos 
vigilantes do Paraná

laborais e os empresários. No dia 20/01, 
Assembleias Gerais Extraordinárias 
serão realizadas com os Sindicatos e 
trabalhadores para apresentação da 
contraproposta ofertada.

A união é dos Sindicatos de Maringá, 
Londrina, Pato Branco, Umuarama, 
Curitiba, Ponta Grossa, Paranaguá, Foz 
do Iguaçu e Cascavel.

A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança privada 
parabeniza a exemplar união para o 
fortalecimento da categoria, frisando 
a importância da participação dos 
vigilantes nas Assembleias que decidirão 
os rumos das negociações. 
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Após várias rodadas de negociações, todos 
os vigilantes do município de São Paulo 
serão beneficiados com o fechamento da 
Convenção Coletiva de Trabalho.  Segundo 
o Seevissp, o reajuste a ser aplicado a partir 
de janeiro/2017 é de 7% sobre o piso salarial 
e valor do ticket refeição irá a R$ 22,00, o 
que implica em acréscimo de 10% ao valor 
atual do ticket.

Campanha Salarial 2017: São Paulo 
fecha Convenção Coletiva de Trabalho

A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
parabeniza o Sindicato pelo fechamento 
da Convenção Coletiva de Trabalho, assim 
como a resistência dos trabalhadores 
que não deixaram os patrões realizarem 
retrocessos nos direitos, após constantes 
pressões. 


